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RESUMO: 
O porta-enxerto ‘Mr. S 2/5’ é propagado comercialmente 

na Europa apresentando importantes características agronômicas, 
porém, por ser um híbrido pentaplóide, não é produzido por meio 
de sementes, necessitando assim que a propagação seja feita via 
assexuada.Objetivou-seavaliar o efeito da concentração de AIB e 
do tempo de permanência de brotações no meio de cultura, sobre 
o enraizamento e a sobrevivência destas na fase de aclimatização. 
Brotações com 1,5 cm foram cultivadas em meio MS com metade 
da concentração dos sais, com diferentes concentrações de AIB 
(0,0; 0,8; 1,6; 3,2 e 6,4 mg L-1). Após ter estabelecido a melhor 
concentração de AIB, conduziu-se o segundo experimento, 
no qual foi avaliado o tempo de permanência (5, 6, 8, 12 e 14 
dias) dos explantes no meio MS com metade da concentração 
de sais, suplementado com 1,6 mg L-1 de AIB. Brotações 
cultivadas em meio de cultura com 1,6 mg L-1 de AIB por 12 
dias, apresentaram porcentagem de enraizamento superior a 
85%, e maior porcentagem de plantas sobreviventes na fase de 
aclimatização foi de 95%.

Termos para indexação: prunus cerasifera x Prunus spinosa, 
raiz, sobrevivência, AIB. 

ABSTRACT: 
The plum rootstock ‘Mr. S 2/5´ is propagated 

commercially in Europe presenting important agronomic traits, 
however, as a hybrid pentaploid, it is not produced by seed, thus 
requiring that the the propagation is mainly asexual.This work 
aimed to evaluate the effects of IBA concentration and the time 
shoots remain in the culture medium on rooting and their survival 
during the acclimatization stage. Firstly, shoots with 1.5 cm 
were cultivated in MS medium with half of salt concentration 
and different IBA concentration (0.0, 0.8, 1.6, 3.2 and 6.4 mg 
L-1). After establishing the best IBA concentration, the second 
trial was carried out by evaluating the time (5, 6, 8, 12 and 14 
days) the explants remained in MS medium with half of the 
salt concentration, supplemented with 1.6 mg L-1 IBA. Shoots 
cultivated in a culture medium with 1.6 mg L-1 IBA for 12 days 
presented rooting percentage higher than 85%, and the highest 
percentage of plants that survived during acclimation was  95%. 

Index terms: prunus cerasifera x Prunus spinosa, root, 
survival, IBA. 

INTRODUÇÃO

O enraizamento e a aclimatização do material 
cultivado in vitro muitas vezes é um fator limitante 
no processo da micropropagação de plantas lenhosas 
(BASTOS et al., 2007; BORGES et al., 2012), 
principalmente em Prunus spp. (DUVAL et al. 2013). A 
indução e a formação de raízes adventícias são importantes 
para a posterior transferência das plantas às condições ex 
vitro para aumentar a sobrevivência das plantas nessa fase 
(KRISAN,  et al., 2007). 

Para promover a indução de raízes e melhorar o 
sistema radicular formado, geralmente os meios de cultura 
são acrescidos de auxina (LIU et al., 2013; SAINI et al., 
2013). Neste processo as auxinas mais utilizadas são o 
ácido indolbutírico (AIB), o ácido naftaleno acético (ANA) 
e o ácido 3-indolacético (AIA) (SANTOS-SEREJO et al., 
2006). Dentre elas, o AIB tem sido eficiente na indução de 
raízes adventícias em uma grande variedade de espécies 
frutíferas (RADMANN et al., 2003; ROGALSKI et al., 
2003a; COSTA et al., 2008; SCHMILDT et al., 2010), 
porém uma concentração excessiva no meio de cultura 
pode ser tóxica, favorecendo a formação de calos na base 
das brotações, comprometendo a rizogênese, o crescimento 
da parte aérea, como também a sobrevivência das plantas 
na fase de aclimatização (RADMANN et al., 2002).
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No Brasil, alguns trabalhos realizados com o 
gênero Prunus demonstraram que a adição do AIB no 
meio de enraizamento tem sido eficiente para promover 
acréscimo na porcentagem de enraizamento (COUTO et 
al., 2003; ROGALSKI et al., 2003a; VIAGANÓ et al., 
2007), bem como o número de plantas sobreviventes após 
a transferência para as condições ex vitro (ROGALSKI et 
al., 2003b), porém, segundo estes autores a concentração 
ótima de AIB varia com a cultivar.

Além da concentração de auxina adicionada 
ao meio de enraizamento, o tempo de exposição dos 
explantes no meio de cultura também pode ser decisivo 
para o desenvolvimento do sistema radicular (Negash 
et al., 2000). O aumento do tempo de permanência das 
brotações enraizadas em meio de cultivo pode torná-las 
menos funcionais, podendo levar ao envelhecimento das 
raízes, prejudicando a sobrevivência quando estas plantas 
são aclimatizadas (PEREIRA; FORTES, 2001). Além 
disso, raízes mais longas também podem prejudicar a 
aclimatização das brotações pelo enovelamento destas.
Segundo Mercier (2004), a formação de raízes adventícias 
ocorre de uma a três semanas, e o processo pode ser 
dividido em três fases, ou seja, indução, iniciação e 
alongamento das raízes, sendo cada fase influenciada pela 
concentração de auxina e o tempo de exposição a este 
regulador de crescimento.

Considerando que no Brasil poucos foram os 
trabalhos conduzidos com porta-enxertos de Prunus 
visando estudar tais efeitos na fase de aclimatização, 
este trabalho teve como objetivo avaliar a influencia da 
concentração de AIB e do tempo de permanência das 
brotações no meio de cultura, sobre o enraizamento e 
a aclimatização de plantas do porta-enxerto de ‘Mr. 
S 2/5’.Este porta-enxerto foi selecionado na Itália 
e tem origem incerta, sendo um híbrido que possui 
características como resistência a asfixia radicular, 
ao calcárioe a Agrobacterium tumefaciens. Além 
disso, este porta-enxerto é propagado comercialmente 
na Europa apresentando importantes características 
agronômicas como à indução de baixo vigor na cultivar 

copa e produção precoce, rápido crescimento e raízes 
profundas, induzindo boa atividade vegetativa ainda 
nos primeiros anos após a implantação, porém por ser 
um híbrido pentaplóide, não é produzido por meio de 
sementes (LORETI et al., 1998), necessitando assim que 
a propagação seja feita via assexuada.

MATERIAL E MÉTODOS

As brotações do porta-enxerto‘Mr.S. 2/5’ 
(Prunus cerasifera x Prunus spinosa) utilizadas para 
os experimentos de enraizamento foram incialmente 
estabelecidas in vitro a partir de segmentos nodais em 
meio MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) sem regulador 
de crescimento, e posteriormente multiplicadas em meio 
MS com 0,5 mg L-1 de BAP e 0,01 mg L-1 para a obtenção 
de material vegetal para a condução dos experimentos de 
enraizamento.

Experimento 1 - Efeito das concentrações do AIB

Com objetivo de identificar a melhor concentração 
de AIB no enraizamento in vitro e na aclimatização, 
brotações apicais com aproximadamente 1,5 cm, oriundos 
de multiplicações prévias, foram transferidos para meio 
MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962), contendo mio-
inositol (100 mg L-1), sacarose (30 g L-1), ágar (7 g L-1), 
sem regulador de crescimento. Quinze dias após, estes 
explantes foram transferidos para meio de enraizamento, 
constituído pelo meio MS com metade da concentração 
de sais, mio-inositol (100 mg L-1), sacarose (30 g L-1), 
ágar (7 g L-1) e AIB nas seguintes concentrações (0,0; 0,8; 
1,6; 3,2 e 6,4 mg L-1). Após a inoculação dos explantes, 
os frascos contendo os meios foram transferidos para 
sala de crescimento, com temperatura de 23°C ± 2°C, 
permanecendo por cinco dias no escuro e sete dias em 
fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo luminoso 
de 38μmol m-2s-1.

Ao final dos 12 dias de cultivo em meio 
de enraizamento, avaliaram-se, porcentagem de 
enraizamento, número e comprimento de raízes. 
Posteriormente, todas as brotações foram transferidas 
para bandejas plásticas com tampa com capacidade de 
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um litro, contendo vermiculita de granulometria média, 
sendo estas mantidas por 30 dias em casa de vegetação 
com temperatura de 28°C e umidade relativa de 80%. 
Após trinta dias de aclimatização, foram avaliados o 
comprimento da maior raiz, comprimento da parte aérea 
e porcentagem de sobrevivência.

O experimento foi conduzido em delineamento 
completamente casualizado, com cinco tratamentos (0,0; 
0,8; 1,6; 3,2 e 6,4 mg L-1de AIB) e seis quatro repetições 
contendo cinco brotações cada. Os dados obtidos durante o 
cultivo in vitro foram analisados por regressão polinomial, 
utilizando o programa WinStat 2.0 (Machado; 
Conceição, 2003), e os dados da aclimatização 
analisados de forma descritiva. 

Experimento 2 - Influência do tempo de cultivo no 
meio de enraizamento 

Visando identificar o melhor tempo de cultivo 
in vitro em meio de enraizamento, na rizogênese e na 
aclimatização do porta-enxerto Mr. S. 2/5, brotações 
apicais com aproximadamente 1,5 cm, cultivadas nas 
mesmas condições do experimento anterior foram 
inoculadas no meio MS com metade da concentração de 
sais, suplementado com AIB (1,6mg L-1), mio-inositol 
(100 mg L-1), sacarose (30 g L-1) e ágar (7 g L-1). Após 
a inoculação, as brotações foram mantidas em sala de 
crescimento, com temperatura de 23±2°C, por diferentes 
tempos em fotoperíodo de 16 horas: [tratamento 1: 5 
dias no escuro (5 dias); tratamento 2: 5dias de escuro 
+ 1 dia com fotoperíodo (6 dias); tratamento 3: 5 dias 
de escuro + 3 dias com fotoperíodo (8 dias); tratamento 
4: 5 dias de escuro + 7 dias com fotoperíodo (12 dias); 
tratamento 5: 5 dias de escuro + 9 dias com fotoperíodo 
(14 dias)].

Ao final de cada período de cultivo em meio 
de enraizamento foram avaliados a porcentagem 
de enraizamento, a porcentagem de indução de 
primórdios radiculares, número de raiz por brotação e 
comprimento de raiz, sendo a indução de primórdios 
radiculares caracterizada pela formação de protuberâncias 
esbranquiçadas na base dos explantes. Adicionalmente, 

foram realizados cortes anatômicos da base das brotações 
com objetivo de avaliar o desenvolvimento do sistema 
radicular.

Para as análises anatômicas, as brotações 
foram coletadas, fixadas em solução de Karnovsky 
(KARNOVSKY, 1965, modificado com a utilização de 
tampão fosfato pH 7,2), desidratadas em série etílica 
ascendente e infiltradas em resina plástica (Leica 
Historesin®). As amostras foram seccionadas em 
micrótomo rotativo manual (ANCAP) com navalha 
descatável (Feather). As secções com 5 µm de espessura 
foram coradas com azul de toluidina 0,05% (SAKAI, 
1973) em tampão fosfato e citrato (McILVAINE, 1921) pH 
4,5 e montadas em resina sintética “Entellan” (Merck®).

O experimento foi conduzido da mesma forma que 
o anterior. Os dados obtidos durante o cultivo in vitro foram 
analisados por regressão polinomial, utilizando o programa 
WinStat 2.0 (Machado; Conceição, 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O enraizamento foi afetado significativamente 
pelas concentrações de AIB. Quando não se utilizou AIB 
não houve formação de raízes (Gráfico 1), indicando a 
necessidade deste regulador para a formação do sistema 
radicular.

Estes resultados corroboram com os obtidos por 
outros autores, que apontam a necessidade da utilização 
de auxina no meio de cultura para induzir a formação 
e a iniciação de raízes adventícias em porta-enxertos 
de Prunus (COUTO et al., 2003; FOTOPOULOS; 
SOTIROPOULOS, 2005; VIAGANÓ et al., 2005; 
MANSSERI-LAMRIOUI et al., 2011),estes autores 
observaram a não formação de raízes ou porcentagem 
de enraizamento muito baixa, aproximadamente 5%, 
em meio de cultura sem AIB.Entretanto, é necessário 
ajustar a melhor concentração de auxina para obtenção 
de um sistema radicular funcional e uniforme para que se 
alcance elevada porcentagem de sobrevivência na fase de 
aclimatização (SANTOS-SEREJO et al., 2006; COSTA et 
al., 2008; SCHMILDT et al., 2010). 
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Para a porcentagem de enraizamento, embora 
se obteve uma resposta quadrática, com o ponto de 
máxima estimado na concentração de 4,48 mg L-1 de 
AIB (91.46%), verificou-se um porcentual absoluto 
de enraizamento similar a este, na concentração de 1,6 
mg L-1 de AIB (95%) (Gráfico 1). Apesar de não ter 
sido observado desenvolvimento de raízes em todas as 
brotações, para aquelas que não apresentaram raízes 
visíveis, pôde-se verificar a indução de primórdios 
radiculares em todos os tratamentos contendo auxina, 
sendo estes caracterizados como protuberâncias 
esbranquiçadas na base das brotações. Além disso, nas 
concentrações mais altas (3,2 e 6,4 mg L-1 de AIB) houve 
a formação de calo na base do explante. Segundo Pedrotti; 
Voltolini (2001) quando a concentração de auxina no 
meio é excessiva, esta pode ser tóxica, induzindo a 
formação de calo e comprometendo a formação de 
raízes. Este fato pode explicar a menor porcentagem de 
enraizamento obtidas nas concentrações mais altas em 
comparação a 0,8 mg L-1 de AIB.

Quanto ao número de raízes, a resposta quadrática 
inferiu ponto de máxima em 3,8mg L-1 de AIB, ou seja, 
aproximadamente de 7,5 raízes por brotação (Gráfico 2).

Já, raízes formadas a partir 3,2 mg L-1 de AIB, 
conforme relatado anteriormente apresentaram a formação 
de calo na base dos explantes e raízes fibrosas, sendo 

estas características não apropriadas para a fase de 
aclimatização (RADMANN et al., 2002). Portanto, entre 
as concentrações testadas, 1,6 mg L-1 de AIB apresentou 
as melhores respostas, pois além da formação de raízes 
sem presença de calo, o número de raízes formadas nesta 
concentração é apenas 0,5 raízes menor que nos explantes 
cultivados com 3,2 mg L-1 de AIB. Estes resultados estão 
condizentes com o efeito das auxinas durante a rizogênese, 
visto que, estas aumentam o enraizamento e melhoram a 
qualidade do sistema radicular para aquelas espécies que 
apresentam dificuldade durante este processo até uma 
determinada concentração. 

Omaior comprimento de raiz foi encontrado em 
brotações provenientes do meio contendo 0,8 mg L-1 de 
AIB, 0,75 cm (Gráfico 3).

O maior comprimento de raiz observado na menor 
concentração de AIB testada pode ser explicado pela 
influencia da auxina na indução e no crescimento das 
raízes, pois a presença da auxina é necessária para a fase 
de indução, conforme se aumenta a concentração, diminui 
o comprimento das raízes, ou seja, segundo Mercier 
(2004) a concentração de auxina durante o enraizamento 
é diferente de acordo com a etapa organogenética, sendo 
esta necessária na fase de indução radicular, porém, a 
concentração incialmente favorável a indução pode reduzir 
ou inibir o crescimento da mesma. 

GRÁFICO 1 – Porcentagem de enraizamento obtido com o porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, cultivado por 12 dias em meio 
de enraizamento com diferentes concentrações de AIB. As barras no gráfico indicam o erro padrão.
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GRÁFICO 2 – Número de raízes obtido por brotação com o porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, cultivado por 12 dias em meio 
de enraizamento com diferentes concentrações de AIB. As barras no gráfico indicam o erro padrão.

GRÁFICO 3 – Comprimento de raiz obtido com o porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, cultivado por 12 dias em meio de 
enraizamento com diferentes concentrações de AIB. As barras no gráfico indicam o erro padrão.

Quando se compara as concentrações de AIB durante 
o período de aclimatização pode-se observar, que brotações 
cultivadas em meio de enraizamento com 1,6 mg L-1 de AIB, 
apresentaram maior porcentagem de aclimatização (95%) 
(Tabela 1) e maior comprimento de parte aérea (média de 
6,7 cm) (Gráfico 4), porém, o comprimento da maior raiz  
foi observado nas plantas oriundas de meio contendo 0,8 
mg L-1 de AIB, média de 11 cm, ou seja acompanhando o 
resultado obtido in vitro (Gráfico 4).

Estes resultados mostram a dependência 
da indução do enraizamento in vitro na fase de 
aclimatização do porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, pois 
brotações oriundas de meio sem AIB não sobreviveram 
após o transplantio para as condições ex vitro. Segundo 
Campana et al. (1994), Rogalski et al. (2003b) e 
Bandeira et al. (2012) a adição de auxina no meio de 
enraizamento tem sido eficiente, promovendo acréscimo 
na sobrevivência de cultivares de Prunus na fase 
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de aclimatização. No entanto, estes autores também 
verificaram que concentrações excessivas favorecem 
a formação de raízes fibrosas e de calo, prejudicando 
a sobrevivência das plantas nesta fase. De acordo com 
Santos-Serejo (2006), a formação de raízes fibrosas 
podem interferir na funcionalidade do sistema radicular, 
comprometendo assim a aclimatização das plantas, 
justificando desta forma a redução na porcentagem de 
sobrevivência, conforme observado naquelas brotações 
cultivadas em meio com 3,2 e 6,4 mg L-1.

Portanto, amaior sobrevivência de plantas e o 
maior crescimento da parte aérea observada naquelas 
provenientes do meio com 1,6 mg L-1, possivelmente 
esta associado a maior porcentagem de explantes 
enraizados e ao tipo de raiz formada.  No entanto, 
a concentração ótima pode variar de acordo com a 
cultivar, resultados estes confirmados por Rogalskiet 
al. (2003b), os quais obtiveram maior sobrevivência 
com os porta-enxertos de Prunus ‘Capdeboscq’ (92%) 
e ‘VP411’ (84%), quando estes foram cultivados em 

meio de enraizamento com 1,0 mg L-1 e 0,1 mg L-1 de 
AIB, respectivamente. 

Já, o maior comprimento da raiz observado para 
aquelas plantas provenientes de meio com a menor 
concentração de AIB (0,8 mg L-1) possivelmente esta 
associado ao maior comprimento já observado durante o 
cultivo in vitro.

Com relação ao desenvolvimento do sistema 
radicular in vitro, aos seis dias de cultivo houve o início 
na formação de raízes, com 30% dasbrotações com raízes 
visíveis e 25% com indução de primórdios radiculares 
(Tabela 2). As maiores respostas para a porcentagem 
de enraizamento foram observadas com 12 e 14 dias de 
cultivo in vitro, com 95 e 90% de brotações enraizadas, 
respectivamente, diferindo significativamente dos demais 
tratamentos. Embora não tenha ocorrido desenvolvimento 
de raízes visíveis em todas as brotações cultivadas em 
meio de enraizamento até 12 e 14 dias de cultivo, pode-se 
observar a indução de primórdios radiculares nas demais 
brotações destes tratamentos (Tabela 2).

Tabela 1 – Porcentagem de sobrevivência de plantas do porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, após 30 dias de aclimatização, 
provenientes de cultivo in vitro em diferentes concentrações de AIB.

AIB (mg L-1) 0 0,8 1,6 3,2 6,4
Porcentagem de sobrevivência 0 40 95 10 20

Gráfico 4 – Comprimento da maior raiz e da parte aérea de plantas do porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, após 30 dias de 
aclimatização, provenientes de cultivo in vitro com diferentes concentrações de AIB. As barras no gráfico indicam o 
erro padrão.
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Com relação ao número e comprimento das raízes 
formadas, as respostas foram semelhantes às obtidas com 
a porcentagem de explantes enraizados, ou seja, explantes 
cultivados por mais tempo (12 e 14 dias) apresentaram os 
melhores resultados, com 7,5 e 11,25 raízes por explante, 
e 0,67 cm e 0,85 cm, de comprimento, respectivamente 
(Tabela 2).

Os resultados obtidos no presente trabalho 
comprovam a influência do tempo de exposição das 
brotações em meio de enraizamento no desenvolvimento 
da rizogênese in vitro. De acordo com Mercier (2004), 
a formação de raízes adventícias ocorre de uma a três 
semanas, e pode ser dividida em indução, iniciação e 
alongamento das raízes, sendo que as duas primeiras etapas 
dependem de auxina no meio de cultura, enquanto que o 
alongamento pode ser inibido nestas condições in vitro. 
Porém, no presente trabalho 14 dias de cultivo in vitro 
não foram suficientes a ponto de inibir o alongamento das 
raízes, visto que brotações cultivadas em meio durante este 
período formaram raízes de maior comprimento.

Durante o período de aclimatização, verificou-se que 
brotações cultivadas por 12 dias no meio de enraizamento 
apresentaram maior porcentagem de sobrevivência (95%). 
Entretanto, brotações cultivadas no meio de enraizamento 
por cinco dias não sobreviveram, e brotações cultivadas 
em meio por 6, 8 e 14 dias, apresentaram 45, 60 e 40% de 
sobrevivência, respectivamente.

Cabe evidenciar que a origemdas raízes adventícias 
é endógenae direta, ocorrendo a partir de divisões das 

células cambiais e do parênquima do floema, sendo 
possível identificar o início de formação dos primórdios 
radiculares no sexto dia de cultivo in vitro (Figura 1A). 
No 12° dia observou-se o desenvolvimento do primórdio 
e o estabelecimento de conexão vascular com o explante 
(Figura 1B). Esta origem endógena das raízes adventícias 
e a conexão vascular adequada pode indicar o sucesso 
na aclimatização do porta-enxerto ‘MR. S. 2/5’, como 
observado para Gomphrenama crocephal, micropropagada 
na presença de AIB (MOREIRA et al., 2000).

A baixa sobrevivência das plantas cultivadas 
por períodos inferiores a 12 dias, pode ser atribuída à 
baixa quantidade de reserva para o crescimento ex vitro 
(Costa et al., 2008). A avaliação de enraizamento sob 
diferentes concentrações de AIB emCalliandra brevipes 
mostrou o armazenamento degrânulos de amido na 
medula,fator considerado essencial para a formação 
de raízes adventícias (Mayeret al., 2008). Importante 
considerar que não se observou a presença deste 
carboidrato no parênquima medular dos explantes de 
‘MR. S. 2/5’ e que, possivelmente, a conexão vascular 
entre raiz adventícia e explante ainda não era adequada 
nos períodos inferiores a 12 dias de cultivo in vitro 
ocasionando baixo índice de sobrevivência. Também 
é importante salientar que o sistema radicular pouco 
funcional, seja por baixo tempo de indução ou excesso 
de exposição ao regulador de crescimento, provoque 
uma baixa taxa de absorção de água e resultem na 
morte da planta.

Cultivo in vitro 
(dias)

Visualização de protuberâncias
esbranquiçadas (%)

Percentagem de 
enraizamento

Número de raízes
por explante

Comprimento
de raiz (cm)

14
12
8
6
5

0 b
10 b
30 a
25 b
20 b                                           

95 a
90 a
60 b
30 c
0 c

11.25 a
  7.50 a b
  3.25 b c
  2.50 c
  0.00 c

        0.85 a
        0.67 a
        0.35 b
        0.10 c
        0.00 c

Tabela 2 – Porcentagem de protuberâncias esbranquiçadas, porcentagem de enraizamento, número de raízes por 
explante e comprimento de raiz, obtido com o porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, cultivado por diferentes períodos em meio 
de enraizamento com 1,6 mg L-1 de AIB.

*Médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si (Tukey p≤ 0,05). 



RADMAN, E. B. et al.  28

Plant Cell Cult. Micropropag., Lavras, v.10, n.2, p. 21-31, 2014

Por outro lado, a baixa sobrevivência observada 
no material cultivado com 14 dias pode ser devido 
apresença de raízes fibrosas e quebradiças, caraterísticas 
não apropriadas para a fase de aclimatização (Figura 2).

Estes resultados corroboram com Santos-Serejo 
(2006), os quais suportam a hipótese de que a redução do 
cultivo em meio de enraizamento pode aumentar e melhorar 
a aclimatização de plantas na casa de vegetação. Estes 
autores relataram que a maior sobrevivência com a redução 
do período de cultivo in vitro esta associada a formação 
de raízes mais curtas, sendo estas mais adequadas para o 
transplante, pois além de facilitar o manuseio no momento 
do transplante, normalmente as raízes estão numa fase de 
crescimento ativo, o que facilita o pegamento e o posterior  
desenvolvimento ex vitro das plantas. Resultados positivos 
quanto a redução do período de permanência em meio de 
enraizamento foram também evidenciados por Pereira 
e Fortes (2001), os quais verificaram que o transplante 
das brotações de macieira mantidas por 12 dias in vitro 
possibilitou sobrevivência média superior a 90%.

Após o período de aclimatização, o comprimento 
da maior raiz foi observado para as brotações que foram 
mantidas por 6 dias no cultivo in vitro, com 10,8 cm, 

Figura 1 – Seção transversal do porta-enxerto ‘Mr.S.2/5’ evidenciando o início de formação do primórdio de raiz (A, 
seta) (A) e a conexão vascular entre raiz adventícia e o explante (B), aos 6 e 12 dias de cultivo in vitro, respectivamente. 
M = medula; Barras: A = 100 µm; B = 200 µm.

enquanto que  o maior comprimento da parte aérea foi 
observado em plantas cultivadas in vitro por 12 dias, com 
6,7 cm (Gráfico 5). 

O maior comprimento dasraízes observado em 
plantas provenientes de cultivo in vitro por seis dias, deve-
se possivelmente, por estas serem mais curtas, favorecendo 
o seu crescimento no substrato. Além disso, estas plantas 
por apresentarem o menor número de raízes formadas 
durante o cultivo in vitro, apresentaram menor competição 
entre elas, portanto beneficiando o seu crescimento. O 
maior comprimento da parte área das plantas provenientes 
de 12 dias de cultivo in vitro, provavelmente esta 
associado ao número de raízes formadas e ao tipo de 
sistema radicular, possibilitando desta forma uma maior 
absorção de água e de nutrientes pelas raízes, favorecendo 
o crescimento da parte aérea. 

A partir dos resultados obtidos no presente 
trabalho, verificou-se que a presença da auxina no meio 
de cultura para o enraizamento do porta-enxerto ‘Mr. 
S. 2/5’ é fundamental para estabelecer um protocolo 
de indução do sistema radicular, visando otimizar o 
tempo de enraizamento in vitro, porém sem haver perdas 
significativas de plantas na fase de aclimatização.
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Figura 2 – Brotações enraizadas do porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’ provenientes de diferentes períodos de cultivo in vitro, 
(A) 5 dias, (B) 6 dias, (C) 8 dias, (D) 12 dias e (E) 14 dias.

GRÁFICO 5 – Comprimento da parte aérea e da maior raiz do porta-enxerto ‘Mr. S. 2/5’, obtidos a partir de plantas 
que sobreviveram após 30 dias de aclimatização, provenientes de diferentes períodos de cultivo in vitro. As barras no 
gráfico indicam o erro padrão.

CONCLUSÃO

De acordo com as condições em que foram 
conduzidos os experimentos, pode-se concluir que, o 
período de cultivo in vitro por 12 dias contendo 1,6 
mg L-1 de AIB é recomendado para o enraizamento e 
aclimatização do porta-enxerto‘Mr.S 2/5’.
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